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O corpo que menstrua por quase quarenta anos, da menarca à menopausa, é 

o corpo de mais da metade da população brasileira (IBGE, 2022), entretanto 

esse tema é um tabu, estigmatizado (Silva, 2022; Ferraz & Grangeiro, 2023). 

Pessoas que menstru(av)am são levadas a inculcar um discurso de corpo falho 

e/ou fora do lugar, especialmente ao ocupar espaços públicos (Feltrin & Velho, 

2016). O corpo generificado, racializado e hierarquizado serve à manutenção 

de matrizes de dominação, como o patriarcado e a colonialidade (Resende, 

2024). Como contraponto, questões relacionadas ao corpo deveriam ser 

pautadas desde uma perspectiva emancipatória e decolonial. Por isso, 

propomos um trabalho de valorização de vivências e conhecimentos de 

pessoas que menstru(av)am, de produção de conhecimento coletiva e de 

análise de discursos crítica, decolonial e corporificada sobre o corpo que 

menstrua e que vivencia a menopausa. A extensão, troca e popularização de 

saberes também compõem o projeto aqui apresentado. 
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